
Aula 21 3 Ferramentas de Visualização de 
Dados (Parte 3)
Desvendando Histórias com Dados: Tableau Public para Jornalistas

Bem-vindo(a) à Aula 21 do nosso Curso de Jornalismo de Dados! Sei que o dia pode ter sido longo, mas a jornada 
que começamos aqui promete transformar a maneira como você enxerga e conta histórias. Imagine ter o poder de 
transformar montanhas de números em narrativas visuais claras, impactantes e interativas. É exatamente isso que 
vamos explorar hoje.

Nesta aula, mergulharemos no universo do Tableau Public, uma ferramenta de Business Intelligence (BI) que se 
tornou uma aliada poderosa para jornalistas e pesquisadores. Você aprenderá a conectar diferentes fontes de 
dados, a construir dashboards interativos que revelam padrões e tendências, e a criar histórias guiadas que 
conduzem seu público por uma jornada de descobertas. Nosso objetivo é que, ao final, você não apenas saiba 
usar a ferramenta, mas também compreenda como ela potencializa a literacia de dados e a transparência no 
jornalismo.

Ao longo das próximas páginas, vamos desmistificar o Tableau Public, mostrando como ele pode ser a sua 
"bancada de edição" visual para dados. Conectaremos o que você já sabe sobre a importância da visualização de 
dados com as capacidades práticas desta ferramenta, preparando-o(a) para criar reportagens visuais que 
realmente engajam e informam. Prepare-se para dar um salto qualitativo na sua capacidade de contar histórias 
com dados.



1. O Palco da Narrativa: Introdução ao 
Tableau Public

Reflexão: Como podemos extrair a essência dos dados e apresentá-la de forma que qualquer pessoa 
possa entender, questionar e até mesmo interagir?

No mundo do jornalismo de dados, a capacidade de transformar números brutos em narrativas compreensíveis e 
envolventes é uma arte. Muitas vezes, nos deparamos com planilhas gigantescas, repletas de informações 
valiosas, mas que, à primeira vista, parecem um labirinto indecifrável. Como podemos extrair a essência desses 
dados e apresentá-la de forma que qualquer pessoa possa entender, questionar e até mesmo interagir?

É aqui que entra o Tableau Public, uma ferramenta que democratizou a visualização de dados e se tornou 
indispensável para jornalistas e pesquisadores. Pense nele como o seu estúdio de design gráfico pessoal, mas 
especializado em dados. Ele permite que você "pinte" com números, transformando tabelas em gráficos 
dinâmicos, mapas interativos e dashboards que contam uma história sem a necessidade de uma única linha de 
código.

A grande sacada do Tableau Public para o jornalismo é sua acessibilidade e o foco na exploração visual. Diferente 
de outras ferramentas que exigem um conhecimento técnico aprofundado, o Tableau adota uma abordagem de 
arrastar e soltar, permitindo que você experimente diferentes visualizações rapidamente. Isso significa mais tempo 
investigando os dados e menos tempo lutando com a tecnologia, um ganho imenso para quem precisa de agilidade 
e impacto.



1.1. Por Que o Tableau Public é a Ferramenta 
do Jornalista de Dados?

Exploração Visual
Transforme dados complexos 
em visualizações 
compreensíveis através de 
arrastar e soltar

Gratuito e Acessível
Versão pública permite criar e 
publicar visualizações sem 
custos

Transparência
Permite que o público explore os 
dados por si mesmo, verificando 
descobertas

Imagine que você está investigando um padrão de gastos públicos em sua cidade. Você tem acesso a centenas de 
linhas de dados sobre licitações, fornecedores e valores. Ler essa planilha linha por linha seria exaustivo e 
ineficiente. Mas e se você pudesse, em poucos cliques, ver quais fornecedores receberam mais dinheiro, em quais 
áreas e como esses gastos evoluíram ao longo do tempo, tudo isso em um mapa interativo ou um gráfico de barras 
dinâmico?

O Tableau Public oferece exatamente essa capacidade. Ele não é apenas uma ferramenta de criação de gráficos; é 
uma plataforma de Business Intelligence (BI) adaptada para a narrativa. Ele permite que você não só visualize os 
dados, mas também os explore, identifique anomalias, encontre correlações e, o mais importante, construa uma 
narrativa visual convincente. Para o jornalista, isso se traduz em reportagens mais ricas, baseadas em evidências 
visuais irrefutáveis.

Além disso, a versão "Public" do Tableau é gratuita e permite que você publique suas visualizações online, 
tornando-as acessíveis a qualquer pessoa. Isso é fundamental para a transparência no jornalismo de dados, pois 
permite que o público não apenas veja a conclusão da sua reportagem, mas também explore os dados por si 
mesmo, verificando suas descobertas e aprofundando-se nos detalhes. É como entregar as chaves da sua 
investigação para o leitor.



1.2. A Filosofia por Trás da Ferramenta: 
Arrastar, Soltar e Descobrir

"A primeira vez que você abre o Tableau Public, pode sentir uma mistura de curiosidade e um leve receio, como 
quem se depara com um novo instrumento musical."

A primeira vez que você abre o Tableau Public, pode sentir uma mistura de curiosidade e um leve receio, como 
quem se depara com um novo instrumento musical. No entanto, a beleza do Tableau reside na sua simplicidade 
conceitual. A filosofia central é a de "arrastar e soltar", que transforma a análise de dados em uma experiência 
quase lúdica, onde a experimentação é encorajada e a descoberta é a recompensa.

01

Selecione os Dados
Escolha as colunas que representam 
suas variáveis de interesse

02

Arraste e Solte
Mova os campos para as áreas 
apropriadas (linhas, colunas, 
valores)

03

Explore e Descubra
O Tableau sugere automaticamente 
as melhores visualizações

Pense no Tableau como uma caixa de blocos de montar coloridos, onde cada bloco representa uma coluna dos 
seus dados 3 uma data, um valor, um nome de categoria. Para construir algo, você simplesmente pega um bloco e 
o encaixa em outro lugar. Quer ver a soma de vendas por região? Arraste a coluna "Vendas" para a área de valores 
e a coluna "Região" para a área de categorias. O Tableau, de forma inteligente, sugere a melhor visualização para 
aquela combinação.

Essa abordagem intuitiva é o que permite que jornalistas, que muitas vezes não têm formação em programação ou 
estatística avançada, possam manipular e visualizar grandes volumes de dados com eficiência. Ela promove a 
literacia de dados ao permitir que o usuário interaja diretamente com os dados, formulando perguntas e obtendo 
respostas visuais em tempo real. É um convite à curiosidade, transformando a análise de dados de uma tarefa 
árdua em uma jornada de exploração.



2. Conectando os Pontos: Fontes de Dados 
no Tableau Public
Antes de podermos contar qualquer história com dados, 
precisamos, obviamente, ter os dados em mãos. Mas não basta 
apenas ter os números; é crucial que eles estejam organizados e 
acessíveis de uma forma que a ferramenta possa entender. Muitas 
vezes, a qualidade da sua visualização final é diretamente 
proporcional à qualidade e organização dos seus dados de origem.

Imagine que você é um detetive montando um painel de 
investigação. Você tem pistas espalhadas em diferentes lugares: 
anotações em um caderno, recortes de jornal, fotos. Para que 
essas pistas façam sentido e revelem a verdade, você precisa 
organizá-las em um único local, conectando-as de forma lógica. 
No Tableau, essa organização se traduz na preparação e conexão 
das suas fontes de dados.

Dica Importante: A qualidade da 
visualização final é diretamente 
proporcional à qualidade dos 
dados de origem.

O Tableau Public é bastante flexível quanto aos tipos de fontes de dados que ele pode consumir. Desde arquivos 
simples como planilhas do Excel e CSVs, até conexões mais dinâmicas com Google Sheets ou servidores de 
dados. A chave é garantir que seus dados estejam limpos, sem erros de digitação, com cabeçalhos claros e que 
cada coluna represente uma única variável. Essa etapa, embora pareça burocrática, é o alicerce de qualquer 
análise de dados robusta.



2.1. Preparando Seus Dados para a Conexão

Web Scraping
Coleta automatizada de dados de 
websites e portais governamentais

APIs
Acesso direto a bases de dados 
através de interfaces de 
programação

Planilhas
Dados organizados em formatos 
tradicionais como Excel e CSV

A jornada de um jornalista de dados muitas vezes começa com a coleta de informações, que pode vir de diversas 
formas: planilhas governamentais, bases de dados de ONGs, ou até mesmo através de técnicas modernas como 
web scraping e o uso de APIs para coletar dados em larga escala. No entanto, esses dados brutos raramente 
estão prontos para serem visualizados diretamente. Eles podem conter valores ausentes, formatos inconsistentes 
ou informações irrelevantes.

Pense nos seus dados como ingredientes de uma receita. Antes de começar a cozinhar, você precisa lavar os 
vegetais, picar a carne e medir os temperos. Da mesma forma, seus dados precisam ser "limpos" e "preparados". 
Isso significa remover duplicatas, padronizar nomes, converter tipos de dados (por exemplo, garantir que uma 
coluna de datas seja reconhecida como data e não como texto) e, se necessário, combinar diferentes tabelas.

Embora o Tableau tenha algumas funcionalidades básicas de preparação de dados, o ideal é que a maior parte 
desse trabalho seja feita antes, em ferramentas como Excel, Google Sheets ou até mesmo com scripts em 
Python/R para volumes maiores. Um dado bem preparado economiza tempo e evita frustrações, garantindo que o 
Tableau possa interpretar corretamente suas informações e gerar visualizações precisas e significativas.



2.2. Conectando Arquivos Locais e Nuvens

Arquivos Locais
Excel (.xlsx), CSV, arquivos de 
texto - ideal para dados estáticos

Fontes na Nuvem
Google Sheets, OneDrive - 
perfeito para dados atualizados 
frequentemente

Servidores
Conexões diretas com bases de 
dados empresariais

Uma vez que seus dados estejam limpos e organizados, o próximo passo é conectá-los ao Tableau Public. A 
ferramenta oferece diversas opções para isso, atendendo à maioria das necessidades de um jornalista de dados. A 
escolha da conexão dependerá de onde seus dados estão armazenados e da sua necessidade de atualização.

A forma mais comum e direta é conectar-se a arquivos locais, como planilhas do Excel (.xlsx) ou arquivos de texto 
delimitados por vírgulas (.csv). Basta clicar na opção "Microsoft Excel" ou "Arquivo de Texto" na tela inicial do 
Tableau e navegar até o seu arquivo. Essa é uma excelente opção para dados estáticos ou que você atualiza 
manualmente.

Mas a história não termina aqui. Para dados que são atualizados com frequência ou que precisam ser acessados 
de qualquer lugar, o Tableau Public também permite a conexão com fontes na nuvem, como o Google Sheets. Isso 
é particularmente útil para projetos colaborativos ou para dados que são alimentados automaticamente. Conectar-
se a um Google Sheet é tão simples quanto fazer login na sua conta Google e selecionar a planilha desejada. Essa 
flexibilidade garante que você possa trabalhar com dados de diversas origens, mantendo suas visualizações 
sempre atualizadas.



2.3. Entendendo a Interface de Conexão de 
Dados

"Pense nela como a sala de controle antes do lançamento de um foguete: você verifica todos os sistemas antes 
de prosseguir."

Após selecionar sua fonte de dados, o Tableau o levará para a tela de "Fonte de Dados". Esta é uma área crucial 
onde você pode visualizar seus dados brutos, fazer ajustes finais e garantir que tudo esteja pronto para a análise. 
Pense nela como a sala de controle antes do lançamento de um foguete: você verifica todos os sistemas antes de 
prosseguir.

1 Visualização das 
Tabelas
Veja uma prévia das suas 
tabelas de dados e suas 
estruturas

2 Junção de Dados
Combine múltiplas tabelas 
através de colunas em 
comum

3 Ajustes Finais
Renomeie colunas, altere 
tipos de dados e crie campos 
calculados

Nesta tela, você verá uma prévia das suas tabelas de dados. Se você conectou um arquivo Excel com múltiplas 
abas, poderá arrastar as abas que deseja usar para a área central. O Tableau é inteligente o suficiente para sugerir 
automaticamente como essas tabelas podem ser unidas (joins) ou mescladas (blends) se houver colunas em 
comum, como um "ID" ou uma "Data". Isso é como combinar diferentes peças de um quebra-cabeça para formar a 
imagem completa.

Você também pode renomear colunas, alterar seus tipos de dados (de texto para número, por exemplo) e até 
mesmo criar novas colunas calculadas diretamente nesta interface. É um último check-up para garantir que cada 
peça de informação esteja no seu devido lugar e no formato correto, antes de você mergulhar na criação das 
visualizações. Uma boa compreensão desta etapa garante que suas análises futuras sejam precisas e sem 
surpresas.



3. Construindo o Painel de Controle: 
Dashboards Interativos
Com os dados conectados e preparados, é hora de 
começar a construir. Uma visualização de dados 
isolada, por mais bonita que seja, raramente conta a 
história completa. Para isso, precisamos de um 
dashboard. Um dashboard é como o painel de 
controle de um avião: ele reúne múltiplos instrumentos 
(gráficos, mapas, tabelas) em um único lugar, 
permitindo que o piloto (o leitor) tenha uma visão 
abrangente e interaja com as informações para 
explorar diferentes ângulos da história.

Analogia: Um dashboard é como o painel de 
controle de um avião - múltiplos instrumentos 
em um só lugar para uma visão completa.

No jornalismo de dados, um dashboard bem projetado pode transformar uma reportagem estática em uma 
experiência imersiva. Em vez de apenas ler sobre os resultados de uma pesquisa, o leitor pode filtrar os dados por 
região, faixa etária ou período, descobrindo insights por conta própria. Isso não só aumenta o engajamento, mas 
também fortalece a literacia de dados do público, capacitando-o a questionar e interpretar as informações de 
forma mais crítica.

A beleza dos dashboards interativos reside na sua capacidade de responder a perguntas em tempo real. Se você 
está investigando a distribuição de casos de uma doença, um dashboard pode permitir que o leitor clique em um 
estado e veja instantaneamente os dados detalhados daquela região, sem precisar de múltiplas páginas ou 
gráficos separados. É a sua reportagem ganhando vida e adaptando-se à curiosidade de cada leitor.



3.1. Princípios de Design para Dashboards 
Eficazes

Conheça sua Audiência
Defina quem vai usar o 
dashboard e que perguntas 
precisam responder

Menos é Mais
Evite sobrecarregar com 
informações desnecessárias

Clareza Visual
Use títulos descritivos, rótulos 
claros e cores estratégicas

Criar um dashboard não é apenas jogar gráficos em uma tela. É um ato de design e comunicação. Um dashboard 
eficaz é como um bom editor de jornal: ele sabe o que é importante, como organizar as informações para clareza e 
como guiar o leitor através da história. O objetivo é ser claro, conciso e intuitivo.

Primeiro, pense na audiência e no objetivo do seu dashboard. Quem vai usá-lo? Que perguntas eles precisam 
responder? Isso ajudará a decidir quais visualizações incluir e como organizá-las. Evite a tentação de colocar tudo 
o que você encontrou; menos é mais. Um dashboard sobrecarregado é como um jornal com todas as notícias na 
primeira página 3 confuso e difícil de digerir.

Em segundo lugar, priorize a clareza visual. Use títulos descritivos, rótulos claros e cores de forma estratégica 
para destacar informações importantes, não para decorar. A interatividade deve ser óbvia: botões e filtros devem 
ser fáceis de encontrar e usar. Lembre-se, o dashboard é uma ferramenta para o leitor explorar a verdade nos 
dados, e um bom design facilita essa jornada, promovendo a transparência e a confiança na sua reportagem.



3.2. Arrastando e Soltando Visualizações no 
Dashboard

Criar Visualizações
Desenvolva gráficos individuais (planilhas) com 
seus dados preparados

Novo Dashboard
Crie um novo dashboard e visualize suas planilhas 
na barra lateral

Arrastar e Soltar
Mova as visualizações da lista para a área de 
trabalho do dashboard

Organizar Layout
Redimensione e reposicione para criar o layout ideal

Com seus gráficos individuais (chamados de "planilhas" no Tableau) prontos, o processo de montagem do 
dashboard é incrivelmente simples e intuitivo. É como organizar os quadros de uma exposição de arte em uma 
galeria: você decide a ordem, o tamanho e a posição de cada peça para criar uma experiência coesa para o 
visitante.

No Tableau Public, você cria um novo dashboard e, na barra lateral esquerda, verá uma lista de todas as planilhas 
que você criou. Para adicionar uma visualização ao seu dashboard, basta arrastá-la da lista e soltá-la na área de 
trabalho do dashboard. Você pode redimensionar, reposicionar e organizar essas visualizações como desejar, 
criando o layout que melhor serve à sua narrativa.

Além das visualizações, você pode adicionar outros elementos importantes, como títulos, blocos de texto para 
contextualização, imagens (como o logo do seu veículo de comunicação) e, crucialmente, filtros. Os filtros 
permitem que o usuário interaja com os dados, selecionando categorias específicas ou intervalos de tempo. Essa 
capacidade de personalizar a exploração dos dados é o que torna os dashboards do Tableau tão poderosos para o 
jornalismo investigativo e a comunicação pública.



3.3. Adicionando Interatividade: Filtros e 
Ações

"A verdadeira magia de um dashboard no Tableau Public reside na sua interatividade. Um dashboard estático é 
apenas uma coleção de gráficos; um dashboard interativo é uma ferramenta de exploração."

Filtros Globais
Aplicam-se a todas as visualizações do dashboard 
simultaneamente

Filtro por Estado

Filtro por Período

Filtro por Categoria

Ações de Dashboard
Criam interações entre diferentes visualizações

Clique para filtrar

Hover para destacar

Drill-down automático

A verdadeira magia de um dashboard no Tableau Public reside na sua interatividade. Um dashboard estático é 
apenas uma coleção de gráficos; um dashboard interativo é uma ferramenta de exploração. É como dar ao seu 
leitor um controle remoto para a sua reportagem, permitindo que ele mude de canal, pause e explore os detalhes 
que mais lhe interessam.

Para tornar seu dashboard interativo, você pode adicionar filtros que se aplicam a uma ou a todas as 
visualizações. Por exemplo, se você tem gráficos mostrando dados por estado e por ano, pode adicionar um filtro 
de "Estado" e um filtro de "Ano". Quando o leitor seleciona "São Paulo" e "2023", todos os gráficos do dashboard 
se atualizam automaticamente para mostrar apenas os dados relevantes para essa seleção.

Outra forma poderosa de interatividade são as ações. Você pode configurar uma ação para que, ao clicar em um 
ponto de dados em um gráfico (por exemplo, um país em um mapa), outro gráfico no dashboard se filtre 
automaticamente para mostrar apenas os dados daquele país. Isso cria uma experiência de "drill-down" 
(aprofundamento) fluida e intuitiva, guiando o leitor através de camadas de informação e permitindo que ele 
descubra insights por conta própria.



3.4. Publicando e Compartilhando Seu 
Dashboard
01

Salvar no Tableau Public
Menu "Arquivo" ³ "Salvar no Tableau Public como..."

02

Criar Conta
Registre-se gratuitamente na plataforma (se necessário)

03

Upload e URL
Seu dashboard recebe um URL único para 
compartilhamento

04

Incorporar
Use o código embed para incluir em sites e artigos

Depois de todo o trabalho árduo de conectar, limpar, visualizar e montar seu dashboard, o passo final é 
compartilhá-lo com o mundo. O Tableau Public, como o nome sugere, foi projetado para isso. Publicar seu trabalho 
é como lançar sua reportagem: é o momento em que suas descobertas chegam ao público.

Para publicar, basta ir ao menu "Arquivo" e selecionar "Salvar no Tableau Public como...". Você precisará ter uma 
conta gratuita no Tableau Public (se ainda não tiver, é rápido e fácil de criar). Ao salvar, seu dashboard será 
carregado para a plataforma online do Tableau Public, onde receberá um URL único.

Este URL pode ser compartilhado em suas redes sociais, incorporado em artigos de blog ou sites de notícias, ou 
enviado por e-mail. A capacidade de incorporar o dashboard diretamente em uma página web é particularmente 
valiosa para jornalistas, pois permite que a visualização interativa seja parte integrante da reportagem, não apenas 
um anexo. Isso não só aumenta o alcance da sua análise, mas também reforça a transparência e a credibilidade do 
seu trabalho, permitindo que o público interaja diretamente com a fonte visual da informação.



4. A Arte de Contar Histórias: Criando uma 
História Guiada (Story Points)
Um dashboard interativo é excelente para exploração, mas às vezes, 
você precisa guiar seu público através de uma sequência específica de 
descobertas, construindo uma narrativa passo a passo. É como um 
documentário investigativo: você não joga todas as evidências de uma 
vez; você as apresenta em uma ordem lógica, construindo o suspense e 
revelando os fatos gradualmente.

No Tableau Public, essa capacidade de narrativa guiada é oferecida 
pelos Story Points (Pontos de História). Um Story Point é uma coleção 
de visualizações (planilhas ou dashboards) organizadas em uma 
sequência lógica, cada uma acompanhada de um texto explicativo. Ele 
permite que você crie uma "apresentação" interativa, onde cada slide é 
uma visualização de dados que avança a sua narrativa.

Story Points: 
Apresentações interativas 
que combinam 
visualizações com narrativa 
textual guiada.

Para o jornalismo de dados, os Story Points são uma ferramenta poderosa para apresentar investigações 
complexas de forma digerível. Você pode começar com uma visão geral, depois aprofundar-se em um detalhe 
específico, comparar diferentes cenários e, finalmente, apresentar suas conclusões, tudo isso mantendo a 
interatividade dos seus gráficos. É a união perfeita entre a análise de dados e a arte de contar histórias.



4.1. Por Que Narrativas Visuais Guiadas?
Captura de Atenção
Em um mundo saturado de 
informações, narrativas 
guiadas mantêm o foco do 
público na sua mensagem 
principal

Jornada Controlada
Como um guia turístico 
experiente, você conduz o 
leitor através das 
descobertas de forma lógica

Educação em Dados
Mostra o processo de 
análise, capacitando o 
público a entender 
metodologias

Em um mundo saturado de informações, capturar e manter a atenção do público é um desafio constante. Uma 
reportagem baseada em dados, por mais bem pesquisada que seja, pode se perder se não for apresentada de 
forma envolvente. É aqui que as narrativas visuais guiadas, como os Story Points do Tableau, se destacam.

Pense em um guia turístico experiente. Ele não apenas aponta para os monumentos; ele conta a história por trás de 
cada um, conecta os pontos, cria um roteiro que leva você de uma descoberta a outra. Os Story Points fazem o 
mesmo com seus dados. Eles permitem que você controle o fluxo da informação, destacando os insights mais 
importantes em cada etapa e garantindo que o público siga sua linha de raciocínio.

Essa abordagem é crucial para construir a literacia de dados do seu público. Em vez de apenas apresentar uma 
conclusão, você os leva pela jornada de como você chegou a essa conclusão, mostrando as evidências visuais em 
cada passo. Isso não só torna a reportagem mais persuasiva, mas também capacita o leitor a entender o processo 
de análise de dados, tornando-o mais crítico e informado.



4.2. Construindo uma Sequência Lógica de 
Visualizações

Visão Geral
Comece com o panorama completo do problema ou 
fenômeno

Detalhamento
Aprofunde-se em aspectos específicos e dados 
granulares

Comparação
Mostre diferentes categorias, períodos ou cenários

Conclusões
Apresente insights finais e implicações

A criação de um Story Point eficaz começa com um roteiro claro. Antes de tocar no Tableau, defina a mensagem 
principal que você quer transmitir e os pontos-chave que sustentam essa mensagem. É como planejar os capítulos 
de um livro ou as cenas de um filme: cada parte deve ter um propósito e contribuir para a narrativa geral.

No Tableau Public, você cria um novo "Story" e, assim como nos dashboards, verá suas planilhas e dashboards 
disponíveis na barra lateral. Para adicionar um "ponto" à sua história, basta arrastar uma visualização para a área 
de trabalho. Cada ponto da história pode ser uma planilha individual ou um dashboard completo.

A chave é a sequência. Comece com uma visão geral, depois aprofunde-se em detalhes específicos, compare 
diferentes categorias, mostre tendências ao longo do tempo e, finalmente, apresente suas conclusões. Cada novo 
ponto deve construir sobre o anterior, revelando uma nova camada da história. Você pode adicionar títulos e 
descrições textuais a cada ponto, fornecendo o contexto necessário e guiando o leitor através da sua investigação.



4.3. Adicionando Texto e Contexto a Cada 
Ponto da História

"Uma imagem vale mil palavras, mas no jornalismo de dados, uma imagem com as palavras certas vale ainda 
mais."

Títulos Impactantes
Resuma a principal descoberta 
de cada ponto em uma frase 
clara e direta

Contexto Explicativo
Forneça background, explique 
metodologias e destaque 
insights importantes

Perguntas Instigantes
Use questões para guiar o 
leitor e despertar curiosidade 
sobre o próximo ponto

Uma imagem vale mil palavras, mas no jornalismo de dados, uma imagem com as palavras certas vale ainda mais. 
Os Story Points permitem que você combine o poder das visualizações interativas com a clareza da narrativa 
textual, criando uma experiência completa para o leitor.

Para cada ponto da sua história, você pode adicionar um título e um bloco de texto explicativo. Use o título para 
resumir a principal descoberta daquele ponto e o texto para fornecer o contexto, explicar o que o leitor está vendo, 
destacar insights importantes ou fazer perguntas instigantes. É a sua voz de mentor, guiando o leitor através da 
complexidade dos dados.

Por exemplo, o primeiro ponto pode ser um mapa mostrando a distribuição geral de um fenômeno, com um texto 
que diz: "Onde o problema é mais evidente?". O segundo ponto pode ser um gráfico de barras detalhando os cinco 
principais locais, com um texto que questiona: "Mas o que impulsiona essa concentração?". Essa combinação de 
visual e texto é fundamental para garantir que sua mensagem seja compreendida e que o público possa extrair o 
máximo valor da sua reportagem.



4.4. O Impacto dos Story Points no 
Jornalismo de Dados Moderno

Combate à 
Desinformação
Narrativas transparentes e 
baseadas em evidências visuais 
fortalecem a credibilidade

Educação Pública
Capacita o público a entender 
metodologias e formar 
conclusões informadas

Engajamento Digital
Conteúdo interativo e 
visualmente atraente tem maior 
potencial viral

No cenário atual, onde a desinformação e a sobrecarga de dados são desafios constantes, a capacidade de 
apresentar informações complexas de forma clara, ética e envolvente é mais valiosa do que nunca. Os Story Points 
do Tableau Public se encaixam perfeitamente nessa necessidade, oferecendo uma ferramenta poderosa para o 
jornalismo de dados moderno.

Ao criar uma narrativa guiada, você não apenas informa, mas também educa. Você capacita o público a entender a 
metodologia por trás da sua reportagem, a interpretar os dados por si mesmo e a formar suas próprias conclusões 
informadas. Isso é fundamental para promover a literacia de dados em larga escala e combater a desinformação.

Além disso, a natureza interativa e visual dos Story Points torna as reportagens mais memoráveis e 
compartilháveis. Em um ambiente digital, onde a atenção é um recurso escasso, uma história de dados bem 
contada e visualmente atraente tem muito mais chances de viralizar e gerar impacto. É a sua oportunidade de 
transformar dados brutos em uma reportagem que não apenas informa, mas também inspira e empodera o público.



5. Tendências e o Futuro da Visualização de 
Dados para Jornalistas
O campo do jornalismo de dados está em constante evolução, 
impulsionado por avanços tecnológicos e uma crescente demanda 
por transparência e informação baseada em evidências. 
Ferramentas como o Tableau Public continuam a se adaptar, 
incorporando novas funcionalidades que refletem as tendências 
emergentes.

Uma das tendências mais significativas é a integração cada vez 
maior da Inteligência Artificial (IA) e da automação em todo o 
ciclo de vida dos dados. Embora o Tableau Public seja focado na 
visualização, ele se beneficia indiretamente dessas inovações. 
Dados coletados e pré-processados por algoritmos de IA, por 
exemplo, podem ser alimentados no Tableau para visualizações 
mais rápidas e precisas.

Tendência: Integração crescente 
de IA e automação no ciclo de 
vida dos dados jornalísticos.

Outra área de foco é a ética e a transparência na visualização de dados. Com a proliferação de "fake news" e a 
manipulação de informações, é crucial que os jornalistas usem ferramentas como o Tableau de forma responsável, 
garantindo que as visualizações sejam honestas, não enganosas e que as fontes de dados sejam sempre citadas. 
O Tableau, ao permitir a exploração direta dos dados pelo público, é um aliado poderoso nesse esforço.



5.1. O Papel da IA na Identificação de 
Padrões e Anomalias

A inteligência artificial está revolucionando a forma como interagimos com grandes volumes de dados, e isso tem 
implicações diretas para o jornalismo de dados. Imagine ter um assistente que pode varrer milhões de linhas de 
dados e apontar para você os pontos mais interessantes, as tendências ocultas ou as anomalias que merecem uma 
investigação mais aprofundada.

Embora o Tableau Public em si não seja uma ferramenta de IA para análise preditiva, ele se integra perfeitamente a 
um fluxo de trabalho onde a IA já atuou. Por exemplo, se você usa algoritmos para detectar fraudes em dados 
financeiros ou para identificar padrões de comportamento em redes sociais, os resultados desses algoritmos (os 
dados já processados e com os padrões destacados) podem ser importados para o Tableau.

Uma vez no Tableau, você pode usar as poderosas capacidades de visualização para explorar esses padrões 
identificados pela IA, validá-los e apresentá-los de forma compreensível. A IA atua como um "garimpeiro" de 
dados, e o Tableau como o "lapidador" que transforma as pedras brutas em joias visuais. Essa sinergia entre IA e 
visualização potencializa a capacidade do jornalista de descobrir e comunicar histórias complexas com maior 
eficiência e profundidade.

IA Detecta Padrões
Algoritmos varrem milhões de 

dados identificando tendências 
ocultas

Processamento 
Inteligente
Dados são pré-processados e 
anomalias são destacadas 
automaticamente

Visualização no Tableau
Resultados da IA são importados 
para exploração visual

Validação Jornalística
Jornalista valida e contextualiza 

os padrões encontrados



5.2. Literacia de Dados: Capacitando o 
Público a Questionar

A verdadeira força do jornalismo de dados não reside apenas em contar histórias, mas em capacitar o público a 
entender e a questionar os dados por si mesmo. É a essência da literacia de dados: a capacidade de ler, trabalhar, 
analisar e comunicar dados. Ferramentas como o Tableau Public são fundamentais para promover essa literacia.

Ao criar dashboards e Story Points interativos, você não está apenas entregando uma conclusão; você está 
fornecendo uma ferramenta para a exploração. O público pode filtrar, classificar e aprofundar-se nos dados, 
testando suas próprias hipóteses e verificando as suas descobertas. Isso transforma o leitor de um consumidor 
passivo de informação em um participante ativo na busca pela verdade.

Essa abordagem é vital para construir uma sociedade mais informada e resistente à desinformação. Quando as 
pessoas entendem como os dados são coletados, analisados e visualizados, elas se tornam mais críticas em 
relação às informações que consomem. O Tableau Public, ao tornar essa exploração acessível, contribui 
diretamente para um jornalismo mais transparente e para um público mais capacitado.

Ler Dados
Compreender gráficos, tabelas e 

visualizações básicas

Analisar
Identificar padrões, tendências e 
correlações

Questionar
Formular perguntas críticas 
sobre metodologias e fontes

Comunicar
Compartilhar insights de forma clara 
e precisa

Validar
Verificar credibilidade e consistência 

das informações



5.3. Ética e Transparência: Pilares da 
Visualização Jornalística

Transparência nas Fontes
Sempre indique origem dos dados, métodos de 
coleta e tratamentos aplicados

Citação clara das fontes

Metodologia explicada

Limitações reconhecidas

Ética na Visualização
Evite gráficos enganosos e distorções visuais que 
induzam ao erro

Eixos proporcionais

Escalas honestas

Cores neutras

No jornalismo de dados, a ética e a transparência não são apenas boas práticas; são imperativos. Uma 
visualização mal-intencionada ou mal projetada pode distorcer a realidade, enganar o público e minar a confiança. 
O Tableau Public, como qualquer ferramenta poderosa, exige responsabilidade em seu uso.

A transparência começa com a clareza sobre as fontes de dados. Sempre indique de onde seus dados vieram, 
quais foram os métodos de coleta e se houve algum tratamento significativo. No Tableau, você pode incluir essas 
informações em blocos de texto nos seus dashboards ou Story Points. Isso permite que o público verifique a 
origem e a credibilidade dos dados.

A ética na visualização significa evitar gráficos enganosos 3 como eixos que não começam do zero, escalas 
distorcidas ou o uso de cores que induzem a erro. O objetivo é apresentar os dados de forma honesta, permitindo 
que a verdade emerja por si mesma. O Tableau, com sua flexibilidade, permite que você crie visualizações claras e 
precisas, mas a responsabilidade de usá-lo eticamente recai sobre o jornalista. Lembre-se: o poder de contar 
histórias com dados vem com a responsabilidade de contá-las com integridade.



6. Desafios Comuns e Como Superá-los

Qualidade dos Dados
Dados "sujos" com valores ausentes, erros e 

inconsistências

Escolha da Visualização
Dificuldade em decidir qual gráfico melhor conta a 
história

Sobrecarga de Informação
Tentação de incluir muitos elementos em um único 

dashboard

Mesmo com uma ferramenta intuitiva como o Tableau Public, a jornada de visualização de dados pode apresentar 
alguns obstáculos. É natural encontrar desafios, especialmente quando se lida com dados complexos ou quando 
se busca a visualização perfeita para uma história. Mas, como um mentor experiente, quero que você saiba que 
esses desafios são parte do processo de aprendizado e podem ser superados com as estratégias certas.

Um dos desafios mais comuns é a qualidade dos dados. Muitas vezes, os dados que obtemos não estão limpos, 
completos ou formatados corretamente. Isso pode levar a visualizações erradas ou a frustração na hora de 
conectar. A solução, como já mencionamos, é investir tempo na fase de preparação dos dados. Pense nisso como 
a base de uma casa: se ela não for sólida, a estrutura inteira pode ser comprometida.

Outro desafio é a escolha da visualização correta. Com tantas opções de gráficos, pode ser difícil decidir qual 
deles melhor conta sua história. A chave é sempre voltar ao seu objetivo: qual mensagem você quer transmitir? 
Qual tipo de comparação ou tendência você quer destacar? Experimente diferentes tipos de gráficos e peça 
feedback. Lembre-se, o Tableau é uma ferramenta de exploração, então não tenha medo de testar e iterar.



6.1. Lidando com Dados Imperfeitos: A 
Realidade do Jornalismo

"Pense em um arqueólogo que encontra um artefato antigo. Raramente ele está intacto e brilhante; geralmente 
está coberto de terra, com partes faltando ou danificadas."

Identificação
Reconheça problemas como 
valores ausentes, erros de 
digitação e inconsistências

Limpeza
Use ferramentas como Excel, 
OpenRefine ou scripts para 
padronizar formatos

Transparência
Documente todas as 
transformações e limitações dos 
dados

No mundo ideal, todos os dados seriam perfeitamente limpos, completos e prontos para uso. Na realidade do 
jornalismo, no entanto, é comum lidar com dados "sujos": valores ausentes, erros de digitação, inconsistências de 
formato e informações irrelevantes. Isso pode ser um grande obstáculo para a criação de visualizações precisas e 
confiáveis.

Pense em um arqueólogo que encontra um artefato antigo. Raramente ele está intacto e brilhante; geralmente está 
coberto de terra, com partes faltando ou danificadas. O trabalho do arqueólogo é limpar, restaurar e interpretar o 
que sobrou. Da mesma forma, o jornalista de dados precisa "limpar" e "restaurar" seus dados.

O Tableau Public pode ajudar a identificar alguns desses problemas, mas a maior parte do trabalho de limpeza 
geralmente ocorre antes. Ferramentas como Excel, Google Sheets, OpenRefine ou scripts em Python/R são 
essenciais para padronizar formatos, preencher lacunas (com cautela e transparência) e remover ruídos. Lembre-
se, a integridade da sua reportagem depende da integridade dos seus dados. Ser transparente sobre as limitações 
e o tratamento dos dados é uma prática ética fundamental.



6.2. Escolhendo a Visualização Certa para a 
Sua Mensagem

Comparação entre Categorias
Gráficos de barras ou colunas são excelentes para 
mostrar diferenças entre grupos distintos

Tendências Temporais
Gráficos de linha são ideais para visualizar mudanças 
ao longo do tempo

Distribuição Geográfica
Mapas são indispensáveis para mostrar padrões 
espaciais e regionais

Correlações
Gráficos de dispersão podem revelar relações entre 
duas variáveis

Com a infinidade de tipos de gráficos disponíveis no Tableau 3 barras, linhas, dispersão, mapas, treemaps, etc. 3 
pode ser esmagador decidir qual é o mais adequado para a sua história. A escolha errada pode obscurecer sua 
mensagem ou até mesmo distorcê-la.

A chave para escolher a visualização certa é entender o tipo de relacionamento que você quer mostrar nos seus 
dados.

Pense na sua visualização como a lente através da qual o leitor verá seus dados. Uma lente de aumento serve para 
ver detalhes, enquanto uma lente grande angular serve para ver o panorama. Escolha a lente que melhor foca na 
sua mensagem principal. O Tableau é flexível, então experimente diferentes tipos até encontrar aquele que 
comunica sua história com a máxima clareza e impacto.



6.3. O Desafio da Sobrecarga de Informação 
no Dashboard

Regra de Ouro: Um dashboard eficaz é aquele que capacita o leitor a encontrar a história por si mesmo, 
sem se perder no caminho.

Simplicidade e 
Hierarquia
Priorize informações 
importantes e use espaço em 
branco estrategicamente

Divisão Inteligente
Considere múltiplos 
dashboards ou Story Points 
para grandes volumes de 
informação

Foco na Mensagem
Cada elemento deve servir ao 
propósito principal da sua 
narrativa

Um erro comum, especialmente para iniciantes, é tentar colocar muita informação em um único dashboard. O 
resultado é um painel confuso, sobrecarregado e que falha em comunicar qualquer mensagem clara. É como tentar 
ler vários livros ao mesmo tempo: você não absorve nenhum deles.

A solução para a sobrecarga de informação é a simplicidade e a hierarquia. Priorize as informações mais 
importantes e as visualizações que respondem às perguntas-chave da sua reportagem. Use o espaço em branco a 
seu favor; ele ajuda a guiar o olhar do leitor e a dar "respiro" ao dashboard.

Se você tem muitas informações para compartilhar, considere dividi-las em múltiplos dashboards ou, melhor ainda, 
utilize os Story Points para criar uma narrativa guiada. Isso permite que você apresente as informações em etapas 
lógicas, sem sobrecarregar o leitor. Lembre-se, o objetivo é facilitar a compreensão, não impressionar com a 
quantidade de dados. Um dashboard eficaz é aquele que capacita o leitor a encontrar a história por si mesmo, sem 
se perder no caminho.



7. Integrando o Tableau Public ao Fluxo de 
Trabalho Jornalístico

1Coleta de Dados
Web scraping, APIs, Lei de Acesso à 

Informação

2 Limpeza e Organização
Padronização, estruturação, validação

3Análise no Tableau
Exploração visual, identificação de padrões

4 Criação de Narrativa
Dashboards e Story Points

5Publicação
Incorporação em artigos e disseminação

Aprender a usar o Tableau Public é apenas o primeiro passo. O verdadeiro valor surge quando você o integra de 
forma fluida ao seu fluxo de trabalho como jornalista de dados. Ele não é uma ferramenta isolada, mas uma peça 
fundamental em um processo maior que envolve coleta, limpeza, análise e, finalmente, a publicação da sua 
reportagem.

Imagine que você está trabalhando em uma grande investigação. Primeiro, você coleta os dados, talvez usando 
técnicas de web scraping ou acessando APIs para obter informações em larga escala. Em seguida, você limpa e 
organiza esses dados, talvez com a ajuda de scripts em Python ou ferramentas como o OpenRefine. É nesse ponto 
que o Tableau Public entra em cena.

Você usa o Tableau para explorar os dados, identificar padrões, testar hipóteses e criar as visualizações que darão 
vida à sua história. O dashboard interativo ou o Story Point que você cria se torna a espinha dorsal visual da sua 
reportagem, que pode ser incorporada diretamente no seu artigo online. Essa integração garante que a 
visualização de dados não seja um apêndice, mas uma parte central e dinâmica da sua narrativa jornalística.



7.1. Da Coleta à Publicação: O Ciclo 
Completo

O jornalismo de dados é um ciclo contínuo, e o Tableau Public se encaixa perfeitamente em várias de suas fases. 
Compreender esse ciclo ajuda a posicionar a ferramenta de forma estratégica em seu trabalho diário.

Essa integração garante que o Tableau Public não seja apenas uma ferramenta de gráficos, mas um componente 
vital em um processo investigativo e narrativo completo, desde a concepção da ideia até a entrega da reportagem 
final.

Coleta de Dados
Lei de Acesso, web scraping, 

APIs - a matéria-prima da 
investigação

Limpeza e Organização
Padronização e estruturação para 
garantir qualidade da análise

Análise e Exploração
Tableau Public brilha aqui - 
exploração visual de padrões e 
tendências

Visualização e Narrativa
Construção de dashboards e 
Story Points para comunicar 
descobertas

Publicação e 
Disseminação

Incorporação de visualizações 
interativas em reportagens online



7.2. O Tableau Public como Ferramenta de 
Transparência e Engajamento Cívico

68%
Maior Engajamento

Visualizações interativas geram 
mais engajamento que texto estático

3x
Alcance Ampliado

Conteúdo visual tem 3x mais 
chances de ser compartilhado

85%
Compreensão

Dados visuais são compreendidos 
85% mais rapidamente

No coração do jornalismo de dados está o compromisso com a transparência e o engajamento cívico. O Tableau 
Public, com sua capacidade de publicar visualizações interativas gratuitamente, é uma ferramenta poderosa para 
cumprir essa missão.

Ao disponibilizar os dados de forma visual e explorável, você não apenas informa o público, mas também o 
capacita. Um cidadão pode, por exemplo, acessar um dashboard sobre gastos públicos, filtrar por seu município e 
ver como o dinheiro está sendo alocado. Isso fomenta a literacia de dados e incentiva a participação cívica, 
transformando o público de meros espectadores em fiscais ativos.

Além disso, a facilidade de compartilhamento e incorporação das visualizações do Tableau Public em sites e redes 
sociais amplia o alcance das suas reportagens. Uma visualização impactante pode se tornar viral, levando 
informações importantes a um público muito maior do que um texto tradicional. É a sua oportunidade de usar a 
tecnologia para fortalecer a democracia e promover uma sociedade mais informada e engajada.



7.3. Conectando com o Futuro: Preparação 
para Ferramentas Mais Avançadas

Tableau Public
Base sólida em visualização 
intuitiva e princípios de design

R e Python
Controle avançado através de 
programação e análise estatística

Análise Avançada
Machine learning, análise 
preditiva e visualizações 
customizadas

Dominar o Tableau Public é um excelente ponto de partida, mas a jornada no jornalismo de dados é contínua. As 
habilidades que você desenvolve aqui 3 pensamento crítico sobre dados, design de visualizações eficazes, e a arte 
de contar histórias 3 são transferíveis e fundamentais para explorar ferramentas mais avançadas no futuro.

Pense no Tableau Public como um trampolim. Ele te ensina os princípios essenciais da visualização de dados de 
forma acessível. Com essa base sólida, você estará muito mais preparado para mergulhar em ferramentas que 
exigem mais programação, como o R e o Python, que oferecem um controle ainda maior sobre a análise e a 
visualização.

A próxima aula, por exemplo, abordará a Análise de Dados com R (Parte 2): Visualização com ggplot2. O ggplot2 
é uma biblioteca poderosa em R que permite criar gráficos altamente personalizados e sofisticados através de 
código. A experiência que você ganha com a lógica de construção de visualizações e dashboards no Tableau 
Public será um ativo inestimável ao aprender a "codificar" seus gráficos, expandindo ainda mais seu arsenal como 
jornalista de dados.



8. Consolidação e Próximos Passos

Conectar Dados
Aprendemos a importar e 
preparar dados de diversas 
fontes

Construir Dashboards
Dominamos a criação de painéis 
interativos e envolventes

Contar Histórias
Exploramos Story Points para 
narrativas guiadas e 
impactantes

Chegamos ao final da nossa jornada com o Tableau Public. Espero que você tenha percebido o imenso potencial 
dessa ferramenta para transformar dados brutos em narrativas visuais impactantes e interativas. Vimos como 
conectar e preparar dados, construir dashboards que convidam à exploração e criar Story Points que guiam o 
público através de uma história complexa.

Em prática: Comece a explorar o Tableau Public com seus próprios dados. Baixe um conjunto de dados 
públicos (como os do governo federal ou municipal) e tente criar um dashboard simples. Experimente 
diferentes tipos de gráficos e adicione filtros. Depois, tente organizar suas descobertas em um Story 
Point. A prática leva à maestria, e cada visualização que você criar será um passo a mais na sua jornada 
como jornalista de dados.



Autoavaliação
1 Qual das seguintes opções descreve melhor a principal vantagem do Tableau Public 

para um jornalista de dados?
a) Permite a criação de modelos preditivos complexos usando IA.

b) Facilita a coleta de dados através de web scraping automatizado.

c) Oferece uma interface intuitiva de arrastar e soltar para criar visualizações interativas e publicáveis.

d) É uma ferramenta exclusiva para análise estatística avançada sem visualização.

2 Ao conectar fontes de dados no Tableau Public, qual é a etapa mais crucial para 
garantir a qualidade das visualizações subsequentes?

a) Publicar o dashboard imediatamente após a conexão.

b) Ignorar dados ausentes para acelerar o processo.

c) Garantir que os dados estejam limpos, organizados e com formatos consistentes.

d) Usar apenas arquivos CSV, pois são os únicos compatíveis.

3 Qual é o principal propósito de um "Story Point" no Tableau Public?
a) Criar um único gráfico estático para uma reportagem.

b) Apresentar uma sequência lógica de visualizações e textos para guiar uma narrativa.

c) Conectar-se a múltiplas fontes de dados simultaneamente.

d) Realizar cálculos estatísticos complexos em tempo real.

4 A incorporação de dashboards interativos em artigos de notícias contribui 
principalmente para qual aspecto do jornalismo de dados?

a) Reduzir a carga de trabalho do jornalista na análise de dados.

b) Aumentar o custo de produção da reportagem.

c) Promover a transparência e a literacia de dados, permitindo a exploração pelo público.

d) Limitar o acesso do público aos dados brutos.

5 Explique como a ética e a transparência são fundamentais ao criar visualizações de 
dados para o jornalismo, e como o Tableau Public pode auxiliar (ou ser mal utilizado) 
nesse processo. (Resposta esperada: 3-5 linhas)



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: b)

Questão 4
Resposta: c)

Questão 5 - Resposta Esperada: A ética e a transparência são cruciais para evitar a desinformação e 
construir confiança. O Tableau Public auxilia ao permitir a criação de visualizações claras e interativas, 
que podem incluir fontes de dados e permitir a exploração pelo público, promovendo a literacia de dados. 
No entanto, pode ser mal utilizado se o jornalista manipular escalas, eixos ou cores para distorcer a 
realidade, exigindo responsabilidade no design.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 22, daremos um passo adiante no mundo 
da visualização de dados, explorando a Análise de 
Dados com R (Parte 2): Visualização com ggplot2. 
Prepare-se para mergulhar na criação de gráficos 
sofisticados através da programação, expandindo 
seu repertório de ferramentas.

Recursos Adicionais
Tableau Public Gallery: Explore exemplos de 
visualizações e dashboards criados por outros 
usuários para inspiração.

Blog do Tableau Public: Artigos e tutoriais sobre 
novas funcionalidades e melhores práticas.

Comunidade Tableau: Fóruns para tirar dúvidas 
e aprender com outros entusiastas de dados.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre as 
fontes oficiais do Tableau Public para verificar as funcionalidades mais recentes e eventuais alterações na 
interface ou nos termos de uso.


